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APRESENTAÇÃO

A obra Botânica Aplicada 2 – Inserções Multidisciplinares traz ao leitor diversos 
temas da área, sendo mais de 28 trabalhos científicos, no qual o leitor poderá desfrutar 
de pontos da biologia vegetal aplicada abrangentes envolvendo temáticas como de 
sociedade, conservação do ambiente, produção vegetal, dentre outros.

A obra está seccionada em 4 setores temáticos da botânica: Avaliação da Produção 
e Desenvolvimento de Plantas; Estudos Taxonômicos de Plantas; Avaliação Botânica 
para Estudos dos Ambientes; Botânica Aplicada aos Estudos Socioeconômicos do 
Ambiente, onde os mesmos trarão estudos científicos recentes e inovadores de forma 
a demonstrar aplicação da biologia vegetal em assuntos como produção de mudas, 
germinação de plantas, avaliação de áreas degradas, levantamento florístico para 
avaliação de ambientes, estudos socioambientais relacionados a botânica, avaliações 
econômicas de plantas.

A abrangência dos temas nos setores e sua aplicação na preservação, recuperação 
e avaliação de ambientes é um ponto importante nesta obra proporcionando ao 
leitor incremento de conhecimento sobre o tema e experiências a serem replicadas. 
Contudo a obra não se restringe a esta temática, levando o leitor ao conhecimento de 
temas fisiológicos e de interação entre plantas do nível bioquímico ao fitogeográfico 
com inúmeras abordagens nos capítulos de espécies pouco conhecidas e estudas no 
cotidiano do sistema de produção e ambientes naturais proporcionando abertura de 
novas fronteiras de ideias para suas pesquisas e aprendizado.

Neste sentido ressaltamos a importância desta leitura de forma a incrementar 
o conhecimento da aplicabilidade da botânica e para o estudo de espécies botânica 
ainda pouco retratadas tornando sua leitura uma abertura de fronteiras para sua 
mente. Boa leitura!

André Luiz Oliveira de Francisco
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RESUMO:O presente trabalho teve por objetivo 
estimar os valores de uso de espécies de 
Araceae na região de Munguba/Porto Grande/
AP. A pesquisa foi realizada entre agosto/2015 
e julho/2017 nos Assentamentos de Munguba 
e vila do Munguba, localizadas às margens 
da rodovia Perimetral Norte, BR 210, km 167, 

município de Porto Grande/AP. Os colaboradores 
foram escolhidos pelo método “bola de neve”, as 
entrevistas ocorreram por meio de questionários 
impressos com perguntas estruturadas e 
semiestruturadas. Foi verificado o valor de uso 
(VU) para cada espécie, usando cinco classes 
de valor de uso para obter a distribuição do 
número de espécies (Classe 1= VU entre 0,021 
a 0,051; Classe 2= 0,052 a 0,082; Classe 3= 
0,083 a 0,13 indo até a Classe 5, VU entre 0,14 
e 0,75). Os informantes identificaram uso para 
19 espécies em 11 gêneros. As categorias de 
uso foram místico, ornamental, artesanal e 
medicinal. A maior  expressividade de espécies 
foi para categoria de uso ornamental, com 
17 táxons citados pelos entrevistados (VU 
de 71%). O valor de uso máximo obtido foi 
0,57446809, para Caladium bicolor (Aiton) Vent. 
A maior distribuição de espécies por classes de 
valor de uso a de 0,021 a 0,051, com 42%. No 
levantamento realizado em Munguba totalizou-
se 19 táxons de plantas da família Araceae, 
pertencentes a 10 gêneros. A maior categoria 
de uso para família foi ornamental, seguido 
de alimentar, místico, artesanal e medicinal. 
Caladium humboldtii (Raf.) foi a espécie com 
maior variedade de uso no levantamento. 
PALAVRAS-CHAVE:Etnobotânica, Uso de 
plantas, Etnobotânica, Plantas ornamentais.

ABSTRACT:The objective of this work was to 
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estimate the use values ​​of Araceae species in the Munguba / Porto Grande / AP region. 
The research was carried out between August / 2015 and July / 2017 in the Munguba 
settlements and Munguba village, located on the borders of Perimetral Norte highway, 
BR 210, km 167, municipality of Porto Grande / AP. The employees were chosen by 
the “snowball” method, the interviews took place through printed questionnaires with 
structured and semi-structured questions. (VU) for each species, using five classes of 
use value to obtain the distribution of the number of species (Class 1 = VU between 
0.021 to 0.051; Class 2 = 0.052 to 0.082; Class 3 = 0.083 to 0.13 going to Class 5, VU 
between 0.14 and 0.75). Informants identified use for 19 species in 11 genera. The 
categories of use were mystical, ornamental, handmade and medicinal. The highest 
species expressiveness was for ornamental use category, with 17 taxa cited by the 
respondents (VU of 71%). The maximum use value obtained was 0.57446809, for 
Caladium bicolor (Aiton) Vent. The highest distribution of species by use value classes 
was from 0.021 to 0.051, with 42%. In the survey carried out in Munguba, there were 
19 taxa of plants of the family Araceae, belonging to 10 genera. The largest category 
of family use was ornamental, followed by food, mystical, handmade and medicinal. 
Caladium humboldtii (Raf.) Was the species with greater variety of use in the survey.

KEYWORDS:Ethnobotanica, Plant use, Ethnobotany, Ornamental plants.

1 | 	INTRODUÇÃO

A família Araceae divide-se, atualmente, em nove subfamílias, e está 
representada por 115 gêneros e, aproximadamente, 3.400 espécies, com distribuição 
pelas Américas, África Tropical Continental e do Sul, Eurásia Temperada, Arquipélago 
Malaio, Madagascar e Seychelles (COELHO et al., 2013). 

No Brasil encontra-se distribuída por todo o território nacional, com 35 gêneros 
e 460 espécies, sendo 231 delas endêmicas e 27 indicadas como raras (TEMPONI 
et al., 2009). A família ocupa uma ampla variedade de formas de vidas e habitats ao 
longo de toda a sua distribuição, estendendo-se da floresta chuvosa tropical seca à 
pluvial, alcançando pântanos tropicais, florestas nebulares, planícies de montanhas 
varridas e planícies áridas e semiáridas (MARTINELLI; MORAES, 2013). 

São facilmente reconhecidas no campo por apresentarem inflorescências do 
tipo espiga com um eixo carnoso (denominada espádice), revestido por uma grande 
bráctea foliácea ou petalóide, denominada espata (JUDD et al., 2009). Suas flores 
são bissexuais ou unissexuais, gineceu sincárpico uni-multilocular, fruto do tipo 
baga e sementes de tamanhos variados.  No mecanismo de polinização o odor da 
inflorescência é o fator mais importante para a atração dos polinizadores (SOARES; 
MAYO, 1999).

Compreende formas de vida como aquáticas, submersas, livres flutuantes a 
emergentes, helófitas, geófitas, litófitas, reófitas, epilíticas, hemiepífitas, e epífitas 
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verdadeiras, na grande maioria são ervas herbáceas, raramente, arborescentes, com 
acaules aéreos a subterrâneos (rizoma ou túberas) (MARTINELLI; MORAES, 2013).

Compreende plantas ornamentais comumente encontradas em jardins, talvez 
a mais conhecida seja a “costela-de-adão” (Monstera deliciosa Liebm.). Seu valor 
econômico não se limita a ornamentação, uma vez que nos trópicos várias Araceae 
são cultivadas para fins alimentícios e medicinais a e.g. Colocasia esculenta L. Schott 
e Xanthosoma sagittifolium (L.) Schott, muito comum na culinária asiática (MAYO et. 
al., 1997).

	 A realidade amazônica demonstra prática frequente de uso dos ecossistemas, 
principalmente, na forma extrativista e agroextrativista. No Amapá, foi detectado o 
uso dos seguintes cipós: titica (Heteropsis flexuosa), o ambé (Philodendron goeldii 
G.M.Barroso e P. solimoensense A.C. Srnith, tirnbó-açú (Philodendron platypodum 
Gleason e Asplundia spp., cebolão (Clusia grandiflora Splitg.) e jacitara (Desmoncus 
spp. ou Asplundia spp.). As espécies citadas apresentam diâmetros e cores distintas 
que possibilitam a confecção de peças artesanais de maior variedade de desenhos e 
estruturas (QUEIROZ et al., 2000).

	 A definição mais frequente para o termo etnobotânica tem sido o utilizado por  
Ford (1978), que consiste no “estudo das inter-relações entre os seres humanos e as 
plantas”, neste caso, quando se estuda as sociedades humanas passadas e presentes e 
suas inter-relações ecológicas, genética e evolutivas com as plantas, podendo-se neste 
caso englobar uma diversidade de tópicos, como: Políticos, econômicos, biológicos, 
geográficos, culturais, dentre outros; determinando a distribuição do conhecimento 
etnobotânico entre as pessoas da comunidade, bem como a obtenção do mesmo; a 
forma como as plantas são diferenciadas e classificadas pelas populações humanas 
locais (ALCORN, 1995).

	  Ao analisar a inter-relação existente entre as populações locais e os recursos 
florestais, nota-se, não somente a convivência entre ambos, mas também que classificam 
e nomeiam as espécies segundo suas próprias categorias e nomes (DIEGUES, 2004), 
demonstrando um vasto conhecimento que esses grupos sociais possuem sobre as 
diferentes formas de manejo de recursos naturais e sobre as espécies vegetais que 
utilizam (FONSECA-KRUEL et al., 2009), não só como alimentos, mas como remédios, 
dentre outros. 

	 A utilização adequada das florestas e dos recursos que nela existem pode 
promover à conservação das mesmas e a manutenção da diversidade existente em 
conformidade com o saber ecológico local. Este pode ser compreendido como as 
experiências obtidas no cotidiano sobre a coleta e o manejo das espécies vegetais 
realizados pelas populações tradicionais. O presente trabalho teve por objetivo estimar 
os valores de uso de planta da família Araceae na região de Munguba/Porto Grande/
AP, com base nas informações da população local. 
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Área de estudo

A pesquisa foi realizada período de agosto/2015 à julho/2017 em duas localidades: 
Assentamento do Munguba e vila do Munguba, localizadas às margens da rodovia 
Perimetral Norte, BR 210, km 167, município de Porto Grande/AP (Figura 1). 

Figura 1 - Mapa de localização da área em estudo e da região de Munguba, Porto Grande, 
Amapá, Brasil 

Fonte: Almeida, J. C. (2018)

As entrevistas ocorreram nas residências dos entrevistados, escolhidos pelo 
método “bola de neve” (BERNARD, 1995; BAILEY, 1982), a partir de entrevistas 
estruturadas e semiestruturadas (MINAYO 2001) com os atores escolhidos pelo método 
bola-de-neve, utilizando questionários impressos, para averiguar o conhecimento dos 
mesmos sobre o uso de plantas da família Araceae (registrados por meio de um diário 
de bordo e de um gravador digital portátil), essas entrevistas foram efetuadas nas 
próprias residências (PHILLIPS; GENTRY, 1993). 

A coleta botânica foi realizada a partir da técnica Turnê Guiada (ALBUQUERQUE; 
LUCENA, 2004) e “Walking in the woods” (ALEXIADES; SHELDON, 1996) e o material 
coletado seguiu as técnicas utilizadas por Fidalgo e Bononni (1984). O material coletado 
após tratamento usual em taxonomia foi depositado nos Herbários Amapaense 
(HAMAB) e didático da Universidade do Estado do Amapá – UEAP, siglas conforme 
Thiers (2010) e os nomes científicos conferidos no APG IV, bem como na Lista de 
Espécies da Flora do Brasil 2020.

 

2.2	Análises

 Nas análises foram calculados o Valor de Uso e o Índice de Fidelidade para cada 
espécie (PHILLIPS; GENTRY, 1993), adaptado por Amorozo e Gély (1988). O valor de 
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uso estimado para cada espécie (VU)  citada pelos informantes chave da comunidade 
foi estimado pela fórmula proposta por Phillips e Gentry (1993) e adaptado por Amorozo 
e Gély (1988),   onde VUis = Valor de uso da espécie; Uis = número de usos 
mencionados por cada informante para a espécie s; e n = número total de informantes, 
entrevistando uma única vez cada informante.  Foram estabelecidas cinco classes 
de valor de uso para obtenção da distribuição de número de espécies, a Classe 1 
contendo valores de VU entre 0,021 a 0,051; a Classe 2 de 0,052 a 0,082; Classe 3 de 
0,083 a 0,13 indo até a Classe 5, abrangendo valor de uso entre 0,14 e 0,75. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base nas entrevistas realizadas com 47 moradores da vila Munguba e do 
assentamento Munguba, verificou-se que 83% dos entrevistados fazem uso de plantas 
da família Araceae para diversos fins. Dos entrevistados, 64% foram do sexo feminino 
e 36% do sexo masculino. Esse predomínio de mulheres se dá devido geralmente 
serem as mesmas as responsáveis pelos cuidados com a casa e com os filhos, 
procurando sempre obter conhecimento sobre a utilização das plantas para diversos 
fins.  Quanto à naturalidade dos entrevistados, 77% nasceu no estado do Amapá, 
destes, 14% nasceram na comunidade em estudo e os demais são oriundos de outros 
municípios do Estado.

Os colaboradores identificaram uso para 19 táxons pertencentes a 11 gêneros da 
família Araceae, a saber: Caladium Vent., Dieffenbachia Schott, Philodendron Schott 
e, Anthurium Schott, estes os mais representativos na coleta de dados. As coletas 
foram realizadas nos quintais dos moradores, exceto as espécies Philodendron 
quinquelobum K. Krause e Heteropsis flexuosa (Kanth) G.S.Bunting encontradas nas 
matas, nos arredores da comunidade. 

A categoria ornamentação foi o componente de maior valor de uso (68% de 
VU), seguido pela categoria “mística”, com 20% VU.  Observa-se um VU menor para 
categoria alimentar, artesanal e medicinal (4% para ambas). Outra categoria marcante 
foi a de “plantas místicas”, os taxa dessa categoria são cultivadas diretamente no solo 
ou em vasos, que ornamentam ambientes e protegem de ações maléficas, pois no 
local acredita-se que plantas como Dieffenbachia picta Schott e D. beachiana Croat & 
Grayum, têm o poder de espantar “mal olhado” e levar sorte ao dono da casa. Essa 
crença é comum entre grupos étnicos principalmente amazônicos, que acreditam no 
poder das plantas, conforme estudos realizados por Pereira (2007) em comunidades 
quilombolas no estado do Amapá.	

Os táxons do gênero Caladium, também conhecidos pela população local por 
“tajá”, são plantas de grande ocorrência nas duas comunidades, principalmente 
para ornamentação, apesar de também apresentarem utilidade mística e medicinal. 
Apresentam folhas de colorações diversificadas e variadas crenças, como é o caso 



Botânica Aplicada 2 Capítulo 28 348

de Caladium bicolor (Aiton) Vent. que obteve o maior  Valor de Uso (VU=0,5744), e 
foi espécie com maior ocorrência no levantamento, utilizada por 25% da comunidade 
principalmente para fins ornamentais, bem como Caladium spp., utilizada por 1% dos 
entrevistados.

A espécie com maior variedade de uso foi Caladium humboldtii (Raf.) Schott 
apresentando propriedades ornamentais, míticas e medicinais (Tabela 1), sendo  
conhecida como “pica-pau” ou “tajá que pia”, Ainda segundo os moradores há relatos 
de que durante a noite a espécie  emite sons de pássaros. De acordo com Pereira 
(1967) este conhecimento está diretamente ligado às lendas indígenas da Amazônia, 
onde se acredita que o espírito ou a alma de um pássaro se encarna em cada espécie 
de Araceae. C. humboldtii foi mencionada, também, para o tratamento de picada de 
inseto, neste caso utiliza-se a raiz da planta, após fritar a mesma é aplicada sobre o 
local afetado proporcionando a desinflamação da pele. 

As folhas de Caladium bicolor foram citadas para conquistar as coisas desejadas, 
e segundo Oliveira (2011) a raiz de Caladium bicolor (Aiton) Vent. apresenta propriedade 
medicinal, utilizadas por moradores de Manaus-AM no combate às infecções de pele 
em animais (“bicheiras”).

No artesanato há indicação de Heteropsis flexuosa (Kanth) G.S.Bunting extraído 
na floresta pela população local, para usos domésticos e rurais sendo muito útil 
na produção de peças artesanais, como vassoura, bonecos, amarrilhos, jamaxim, 
dentre outros. O cipó-titica é coletado de forma aleatória na floresta, pois as plantas 
podem apresentar distribuição agregada ou aleatória, apesar de possuir um potencial 
de utilização sustentável, a coleta realizada de forma predatória tem levado a uma 
redução drástica das populações dessas plantas nas áreas intensamente exploradas, 
levando a população local a buscar novas áreas de exploração. 

Apenas uma espécie foi indicada para alimentação (Colocasia esculenta (L.) 
Schott), tendo a como as partes mais utilizadas as raízes e as folhas da planta. Um 
importante papel que as raízes podem assumir nessas plantas é o de armazenar 
compostos orgânicos, nutrientes minerais e água, sendo denominadas raízes 
tuberosas. 

Os táxons com valores de uso máximos foram Caladium bicolor (Aiton) Vent. 
(0,57446809), seguido de Dieffenbachia picta  Schott (0,34042553) e Dieffenbachia 
beachiana Croat & Grayum, com 0,34042553. E a planta com maior VU na classe 
mediana foi Heteropsis flexuosa (Kanth) G.S.Bunting, que obteve 0,234043, conforme 
descrito na Tabela 1.  
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Nome cientifico Nome popular % de 
uso

Parte utilizada CUPc Tipo de 
uso

ΣUs UV

Caladium bicolor (Aiton) Vent. pinica-pau, taja 25% Raiz 96,15  OR e MI 27 0,57446809

Dieffenbachia picta Schott comigo-ninguém-pode, 
Arninga, taja

14% Planta inteira 46,11198 OR, MI 17 0,34042553

Dieffenbachia beachiana Croat & 
Grayum

comigo-ninguém-pode, taja 12% Planta inteira 38,41513 OR, MI 16 0,31914894

Caladium humboldtii (Raf.) Schott pinica-pau, viadinho,braileira 8% Planta inteira e 
raizes

30,7 OR, ME, 
MI

10 0,31914894

Epipremnum aureum (Linden & André) 
G.S.Bunting

gibóia 5% Planta inteira 15,36 OR, MI 7 0,31914894

Heteropsis flexuosa (Kanth) 
G.S.Bunting

cipó-titica 11% Raiz 42,3 AR 11 0,23404255

Colocasia esculenta (L.) Schott taja, tajoba 3% Planta inteira 7,6659 AL 5 0,10638298

Philodendron imbe Schott ex Endl. 
(CF)

trepadeira 4% Planta inteira 15,38 OR 4 0,08510638

Philodendron hederaceum (Jacq.) 
Schott

pimica-pau, pica-pau 4% Planta inteira 15,38 OR 4 0,08510638

Aglaonema commutatum Schott _ 3% Planta inteira 11,5 OR 3 0,06382979

Syngonium sp. trepadeira 3% Planta inteira 11,538 OR 3 0,06382979

Anthurium rubrinervium (Link) G. Don _ 2% Planta inteira 7,6 OR 2 0,04255319

Alocasia sanderiana W. Bull _ 1% Planta inteira 38,4 OR 1 0,0212766

Anthurium andreanum Linden _ 1% Planta inteira 38,4 OR 1 0,0212766

Dieffenbachia spp. comigo-ninguém-pode, taja 1% Planta inteira 38,4 OR 1 0,0212766

 Syngonium podophyllum Schott _ 1% Planta inteira 38,4 OR 1 0,0212766

Caladium spp. pinica-pau, taja 1% Planta inteira 38,4 OR 1 0,0212766

Philodendron quinquelobum K. 
Krause

trepadeira 1% Planta inteira 38,4 OR 1 0,0212766

colocasia sp. Taja 1% Planta inteira 38,4 OR 1 0,0212766

Tabela 1: Listagem geral das espécies da família Araceae  utilizadas pelos moradores 
da região de  Munguba/Porto Grande/AP. Tipos de uso: artesanato (AR), alimentício (AL), 

medicinal (ME), místico (MI) e ornamental (OR). CUPc : Usos Principais para cada espécie, 
ΣUs: somatória de usos, UV: valor de uso. Para cálculo do valor de uso: 46 informantes. 
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Segundo Pereira et al. (2007a), no Amapá é comum  a utilização de espécies 
vegetais para fins, alimentar, ornamental, medicinal e ritualístico. Em estudos realizados 
por Pereira et al. (2007b), com outras famílias botânicas em comunidades quilombolas 
no Estado foi indicado pelos moradores plantas com o poder de afastar “mau-olhado” 
e “dá  boa  sorte  em   tudo”,  principalmente. De  um  modo  geral,  a   comunidade  
estudada  apresentou  um  profundo conhecimento em relação ao uso e cultivo das 
etnoespécies estudadas.

A maior distribuição de espécies por classes de valor de uso foi ornamental com 
42% das espécies, encontrando-se na classe de valor de uso 0,021 a 0,051 e 11% na 
classe de 0,052 a 0,082. A beleza das folhas é um critério de classificação fundamental 
para essa família. Plantas da família Araceae podem ser cultivadas em jardins ou 
em ambientes internos, utilizando vasos, ainda segundo os moradores o principal 
critério para utilização das plantas é a beleza, devido às suas flores, folhagens e cores 
diversas. 

4 | 	CONCLUSÃO

 É frequente a utilização de plantas da família Araceae pelos moradores de 
Munguba, destacando-se as diferentes indicações de uso que a população dá para 
os táxons aqui citados. A maior categoria de uso foi ornamental, muito embora outras 
tenham se destacado, a exemplo das categorias mística e artesanal. Neste caso, 
destaca-se que o VU variou entre 0,0212766 a 0,57446809, tendo Caladium humboldtii 
(Raf.) Schott como o táxon com maior variedade de uso.

A família foi indicada como fonte primária de informação sobre o uso de plantas. 
Alguns entrevistados informaram que a fonte secundaria de conhecimento sobre as 
plantas estudadas têm origem nas relações do dia-a-dia entre os vizinhos, o que 
permite ampliar o conhecimento sobre a utilização de Araceae, bem como de outras 
aqui não citadas.
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